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t . • 't1. .'"''~::\ ... - ·• • •'' , , . .•, Não se -poa~ · responder ·{~ exac-' 
~' J f . ~ ,. · ·1 ,,.' / · •· ,· tldão senão para cada ~a,m. porque 

a percentagem dos sa ,lários no cus-
A .todo o aumento de ·sa lário s eor- to da produção varia de mercadoria 

.. 1'el"ponde necessa,rfamen-te "um aumen- para meroadoria, Faltam-nos dados 
~ fo-%10 custó -da: ,vida: ·.. . • concretos para que possamos fazer 
,, . Eis unf princípio sôbre 9 qua;l, um estudo rigoroso. Pa'l'tindo no ·en-

',.,·/• muito poucq -~ · tem ra,c!oc!~~o, , ~• : A tanto, da hipótese de que os 'salários 
~ · • l><ira ee admita., sem mais discussões, entram no cuato de produção por 
~; a (wa , «\Jlcon.testávell> verda:de. , , lJrna média de 30 %-e para muitas 

•,; · De facto , se, em polítwa, o que indústrias é multo menos-podemOll 
parece é; em eco11oml>a teórica, mui- concluir fáci.lmente que não . 

. · .to mais . . , . Com efeito, imaginemos que de-
, .. : ' AstJlm se àrll.) me:nt~ com efe\to: o_ ,terminada . quantidade de pares dd 

,' :,-·ewl&tlo (}OJ!stltul uma",parte lmpoxtan- ·sapatos tem o custo de produção de 
, te do ct?,~to da: produ~ãçi; _ se aumen- 1.000 contos, Calculemos, &rbitrár(a-

1,lr tal'mos uma. , párte, aumentamos O to - mente. ais outras despesas, pois pa.m 
t,; ,do '; logo o custo das metci<l.orlas au :. o ca.so pouco i,mpo11ta o vafor de 

..,-• •·· menta na PI'.Opor,ção dp ,aum&ntó dós <Utda parcela_ · , 

.• .' elãrlos. Logo-temoe • ouvf'dó tanta THemo.s , de salários, 30 % ou se-
r- vez 9.m\clulr-a eleva1;!i,o dos salários ja.m 300 contos, Outl'&s despesas (:mà-
, não f,ãssa, de uma ,simpática ilusã9 , t.érla prima, transporte.s , fôrça mo· 
,cb:m, a ·qua J· tocfos perdem, tncluln'do I triz, etc,), 700 conto.s. Aumentando 

,. ,,, , -os,.,,apai:enteipente, beneficfados, que: 20 % nos salários da produç ão da- · 
'. :·passam a ·rec~ber ,màls-, mafl -a pag,ar-j ,:quela determinada quan,tidade, tere-
'~'.;· ~-tlllmbém, llJlals -'QJl.ras à8 colea.s neces- .. moa, para salários, 360 con.to.s isto 
· cárias . à vida. •E chega-se ~es~ ªI _é, um aumento de 20 %. , •.. ' 

~ ·. atirm at, até ,•por ' -escrlto L q-u-e o · cuirtó Vejamo .s agora o que ac-0tnteceu 
• . da vida.., sobe ainda. ·mais dq' c:fUe .,n.j: com a.a outras verbas. Os 700 contos 
·, ·, blram os . própv-ios sal~os ,: : ,;. . ·: · · tncluem todo o custo das· respectivas 

• · .Ra.cioclillo 'primári<f de' ,quffli."'re--l~ produções, Par -lindo da mesma base 
, ·· , .duz , 11. economia nacional : ao , Jivro 7- -de que naquelas rndústrias que forne-

V)· : .:cf\lia '_ d!l' ,<tüS;l(lÜer· emprêsa pahlcu- ceram as matê'rias primas, a fôrçá 
, _.,.,, ~ar. ,. ' ' : · · .1 .. . , motrlz, etc., a verba salários f!gurà 

,...,.. · Pó·hdS ·de' Jado '--t.ôdii~a; ~ta ~ na mesma. proporção dos 30 %, tê-Ias- t 
ção 15,impl~ • !p.br "~eip.plo, .; di ;:iu,~, .-em!)S a pagar )!10 contos de salá- q 

, , n(l~'!!e caso, • ~a. s~pr,e .' impoosível l rios. Se aumentarmos 20· % nos salâ- l 
. , ". - qualquer ·wevação do ,n!vel de vida rios, sobe esta verba mai11 42 con- ' 
• ,. dum povo trabalhador), parece-nos: tos, isto é, o custo de produção passa r 
' que tais .argumentos nâ,o :-resistem a ser de 742 contos O induatrial de 1 

te ··a 'Cinco minuto s' ~e cl'itica. · ,, ' .. · c_alçado· vê assim -au·menta·do o primi - •, 
·· ·, , , , R ~onqec emos que o salário cons ? tlvo c1,1sto da .61la pr';'Pll.ÇiÍ<> de 1.000 r 
;;,,• ;tltüi. uma, yar~ imporqinte , do cuéto cont os para t:102 contos, ou seja um 
!!..'• .ljJ.a ,p,roduçao, •,e que • um a·umento. do aumento 10,2 %. 
.! / ·>s)m. niV'el se reflecte -1.ntedia.tamente ,no ' Assim, para um aumento ge1·.a1 de 

. • livro-caixa da emprêsa. , - . 20 % nOG salários, correspondeu um 
,'. . , ~punbamos, por exemplo, um w, ;i.umento do , custo da. produção -de 
,. , . ,fa:m-ica d,e cã-lçado. Para fixar o 001;- ·•, l~ 2 %. · 

. to da produção d0$ sa.pa,too, ~p~pu- ' ·•: ~ , . .- . , , ';.~. ' 
. - Ja ~:se as QUerenti:is riquezas ·.conB1J-i ·, ,•V~j$,lnOS a.gora o , ea.so:•de o_ mes":' 
, 1.m1dM; Por outras. palavras, toma-se1 :mo. ter- acontecido '11.0IS ou tro s .!,l1c\tJs

r--t •·, nl)ta " -da.11 diferente;, verbas d~en-dh.-[ triais, Isto ,é1 que o aumento geràl de · 
: ' ·das :, alug-uer-"dos edlticios da fábrl- sa.14.riOs. implicou para. êles um au-

C;S1-, juro a.ó_ c9:p1~1, (lepr~l~ção, da1! 1 m11~tó !dé~tlco ·de 10,2 % no custo da 
;,'-,. rrtaqulnas: jo~a motriz, .tnit,térias pr.i• pro_duçao. ·o nosso J,ndustrJal de cal-

, mas, . ,t,ra,lJspor~es, desneiias de a'll,ml- 'ça.do ver .la os eeus 700 , contos que 
l!i&t11a.ção, impostos, , e; .' firu!llmente I pagou a ctuem forneceu edificlo, ma- , 

,. sajários. Dividindo o • t<1tal. pelas · uni~ tér~a prima., fôrça motriz, transpor- , 
•" ,da<les -produzidã,s '' fotjios · ·aRr<>,tí;ma- , tElS, e_tc., a,umentados, ' não para 742 ,. 
,. ·~à.mente o custo '· a e produção ·de eada l côntos, n:ias para 771 ;cont,os. O prl-
: •· . un _tda<!e. E. partesse do • .p,inéipli ·de t n;iit!vo ';C'US~o. de produção ' P,àssaria de 
: ., -~ue ~ sôbre J.ste , çusto 1 que se fixam I l.0~ c~>ntoà, pa'ra 1.181 contos., Co~ 1>, 
'1;/ • _0S'l .tl.re.ços, Dã.i'-•·{le• ~clµi '' Jei-em. p:J j 11e3a.m_ mais , 6Q · conto~ nos salarios 

1· '·:,. PTeçoa.,d-e aumentai- ,se~rE f 'que ' au- pr6pr1os .-e 71 .co;1-tos no aumeqto do 
( •,- .·~nta. , !no 'livro-caixa ( ~ · .dà,8-n custo da. ~roduçao alheia) . Ist o cor• 
p · ·• 'v~l'ba.i qué '; -cons~tueiií.',;,·,0 • bu&~o' ~de. .r.eeportde a um aumento cl_e 13,3 %, 
~.,\, ~pi:Qdução. •. '-:~ · _ . :,,. --~ ,' · * ~. ,""

1 
' 'Em nenhuma h!P?tes~. J?Ortanto, , 

!1,~1,;J, .M'!.l!to b½t .l;Mas}éetn 1:11:hnelro, iu- um• aumento d~ salãr10s Justifica um ~ 
: , :! ~. tenio11ttfJ3 ano_ i11,r qUe oj · sa(ã4-1o.s· , a~mento correspondente no CtJsto da ', 
~f '1-.,ão:;µ:~ ,P~~ ~f:,'1Íil~ o ~- -l ·. cu:itq ' , pr,ooução. · , ~ . . , . 

&"1ia ,pt,dduçao. , Be .. •~ )~- · J .. Será,, porem, T~t ~Lmo êste rac1ocl-
/Í: ~J¼:all\ti,,'t v~~A.fü:: ~ ',: ~_ ,l\ nio. ;Pelo menos, e tao legitimo -como 
~ )lifl os:.; ·a ' t!(>ma-~ ,tqfâ. -~ o outr-0 oposto e, t<mi a vantagem de 
.. , ' "'4 ~ ·, mesinos i;,,f#te .P<>f' êe~to. •.Pode '1, supor conhecl:mentoe e estudo. 
" · · ,;jlÜ~n.tar '<l.o'i:s! }t,i:êâ oú 'seis 'p'Ol' loeii- · Mas em economia não pode raclo-1 

1 , • ·t?i '.'\lma, ~fY~., que 1te11ma.~~ .~ên· · cinàir-s~ à maneira. das , , ciências 
•· · t1cas aa l restiintes verbas. 1 Logo a_ um exa.ctas. Lida -se com hoanen11, 1nov.i-
t .. ª:11:llento ' de. -v-l~te pót cento inos ' sa- : dos p,or m!l e , UllJ. ' sentlm~tos, cujo, 

-i,, •· 1Jlr19,8 nuncá ppde çorrElllJ)ond·er . uni' ,: fet'lexo na, vldà socla!I complica. todos 
~ · a~m'en.to ·igual no C!1S~ çe prod'\ição os cálculos. , . • 
. .. <le ,wn par âl! sapatos. ''\ . , ; : ~as exlste .m . muitos outrós •-argu--·( 
, · '•·, ~pon,ba.m()S' ; porém, ,;que , ,08 • ou-.~ mentos ✓qu1; 12_oder_em0s ~~zi* p~ . 

- \,. tios 1ndu~~l~ls au~ehta,ram: : ppr ·:8Ull ; ~ttu~ a.t1j)'Çi:~ ~rada áe.,qlie~e. todo. íÍ;i 
·'v>e2!;'los _méspios ,v.ln~ - PQr cento ·:noe o ,aumento lie .,ta'l/Í,riOs ,corresponde ·e 

;: .... l!alári0t11 e (;(Ue, _porqmto, a., nui:~~ria ' , um i co~relatlvô aumento do custo da.· J 
•l t prlma, a f,ôrça .motriz, ,o,s transpor: producao .. ' 
, tlja, ·etc., flçàram mais ·ca.ros ;pqr eau, 

sa dês.se_ awnento Ná(i 'subirá en'tão 
;__ • para os . co,esmos vinte por oenfo o 

custo _ da pl'Odução? I 

1,-• ~m,.Í>~lamoe oom'eçar • ~ •por· at(r . ·• 
. ~ar 'QU-e. não · temos . tdeÍas"..'•p.ctas · , 
1sobr~ -o,~~ . d.a produçio mi,ctqpaI; 
' Qua l é? Como, se detertntmi.? ,OQmo' 
~e pqde diminuir? PoJ,'.qu~ a verdade e 
e esta.: um: aperfeiçoamento da técnl~ j 
ca, melhor di'V'l!!ão >do -trabalho, mato ·r 

:capac-!dade '.d,e produção dos opérários 
podem . c'Ontrabala'nçar -perfelta.?n~11te 
.qualg,,ier àume'n~ -d~~aly J~ isto é ! 
.pod~ .obstar ,'i q~e o .:ii.umentÓ de 1!18!· 
l~rioa. tmplfq~!J wn .·a.um~~ 'db cu11to 
da produção. ·., .;.,, ' · · . 

P-0r outro . lado-o e~. ela prQÓtt- .: 
ção ;Di~ •êst! •~ ~•l'elai;ão ' ~~tlcà 
com _os Pl:l!S~: _raso supunlla.1n?0B,,.eoo.1: 1 
nomtstas o}isslcos. Hoje já :Si reoo~' i 
nbeçe que ,essa .afinnação çonU!n ape; 'j 
nas uma pa.r~a ,~ •v-eniJl,d.e. ,, : 1: • ., • _. r, ·l ,._ , :.,,- ... ·:. .. "''':"' 
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